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Noticias 

• i >. 

CURITYBA, 2 (De nossa 
succursal, paio telephone) — 
O sr. Manoel Ribas, illustro 
interventor federal no lista- 
do, é aqni esperado nos pri- 
meiros dias da semana en- 
trante. 

xxx 
Paliando a um vespertino 

a proposito da campanha do 
trigo, o agronomo Vespacia- 
no Marcondes de França af 
firmou que em Curityba será, 
dentro em breve, montada 
uma estação de trigocuUura, 
bem como em Reboliças, ilal 
let e Iraty. 

xxx 
Circulou uma noticia hoje 

Hesta capital, segundo a <iual 
os acluaes directores da Cai 
xa Econômica Federal do Pa 
raná serão substituídos,, ou 
porque terminou o tempo 
de sua gestão, ou por outro 
motivo. 

xxx 
O sr. Bertholdo Haucr di. 

rigiu uma proposta ao Minis 
tro da Viação, visando a ven 
da para a R.V.P.S.C. do Pa 
lacio do Commercio, sito a 
rua 15 e de sua propriedade. 
Pretendia o sr. Bertholdo 
Hauer vendê-lo por 1.300 con 
tos de reis. O caso foi suh- 
mettido á apreciação da Ins 
pectoria das Estradas de Per 
ro, que deu despacho con- 
trario a tal operação, pelo 
que a proposta em questão 
ficou prejudicada. 

CAMBIO 

RIO, 2 (D.) — Fm 
a seguinte, a. cota- 
rão cambial de hoje: 
Libra   87S31H 
p r a n c o —'—■ $a43 

Dollar     
Peso  — 4$o44 

O Banco do Bra- 
sil cotou a grama de 
ouro a 19$700. 

Os Ferroviários 

— De Ponta Grossa vão homenagear — 

0 1 (fj ^ S   n 1111 n n n ii»i n t !-< 

0 Sr. Alexandre Quttierrez rtíjQ 

V*t ..««•..rnmcln chefe, o Dr. Alexandre I A'quelles que sentiam , em Villa Officinas a pho | V* 

Locaes 

Dentro de breves dias,' tal 
.'ez amei., na primeira quin 
'.ena de abril, será franquea 
ia á população pontagrosser 
>e a Praça Barão do Rio 
Branco, ora atav<ad> como 
nelhor não poderia sê.lo, 
raças á actividadp empre- 
endedora do Prefeito Alba- 
y Guimarães. 

A Princeza dos Campos pas 
a a ter. assim, o mais bcll) 
ogradouro do Paraná e, pare 
■e, um «'os mais bellos do 

sul do paiz. 
A nova agora — nova cor 

■jue outrora o era só no nc- 
ne e presentemente o ( di 
erdade — conta com todo; 

js requisitos modernos que 
>ossa ter um jardim publico. 

A fonte iuminosa, o au 
iiclorio, os canteiros bem 
rabalhados, tudo alli encaii 

Estamos seguramente 
informados de que os fer 
roviarios de Ponta Gros 
sa deliberaram prestar 
justa homenageia ao pre- 
claro Superintendente 
da R.V.P.S.C., Dr. Ale- 
xandre Guttierrez, em 
signal de acatamente e de 
grjatidão pelos grandes 
benefícios que o illus- 
tre patrício tem- presta- 
do á classe. 

O Dr. Alexandre Gut- 
tierrez, com effeito, con 
ta em cada subalterno 
nm amigo e um admira, 
dor. Vivendo e laboran 
do durante vários an- 
nos no seio da; collecüvi 
dade da qual é boje o 

chefe, o Dr. Alexandre 
Guttierrez fez-se conhe- 
cedor de todas as suas 
justas aspirações e de 
suas necessidades como 
das próprias necessida- 
des de nossa ferrovia, 
por elle palmilhada do- 
ponlu a ponta. Agora, á 
medida do possível, tem 
pr«curado satisfazer os 
anceios da laboriosa cias 
se. Assim é que melho- 
rou os s«larios dos fcov- 
vidores da Rede e pro 
porcionou.lhes outras 
vantagens a que elles fa- 
ziam ju's, mas que sem- 
pre passaram desaperce- 
bidas aos antecessores do 
dynamico administra- 
dor. 

A'quelles que sentiam 
frio e que eram- obriga- 
dos, pela natureza de 
sues funeções, a enfreu 
tar tocia a especie de in- 
tempéries, o Dr. Alexau 
dre Guttierrez fez des. 
tribuir, gratuitamente, os 
agasalhos adequados, 
sem nada Eles cobrar. 
E os ferroviários, ho- 
'm-ens rudes do trabalhe 
mas que são humanos e 
sabem ser reconhecidos, 
vão agora, representa- 
dos por aquelles oue re- 
sidem em Ponta Grossa, 
render o preito de grati- 
dão ao seu grande bem- 
feitor. 

No dia 21 de abril pró- 
ximo será inaugurada 

em Villa Officinas a pho 
tographia do Dr. Ale. 
xandre Guttierrez. Na 
mesma occasiào, ser-lhe- 
á offerecida expressiva, 
festividade, á noite, uo 
clube recrefuivo dalli 
Antes, ser-lhe-á offereci- 
do pelos funccionarios 
graduados, de toda; 
as dependências e por 
seus demais amigosi não 
pertencentes ao quadro 
de auxiljures d,a Estra- 
da, um lauto almoço no 
Hotel Avenida. 

A proposito, o Dr. Ale. 
xandre Guttierrez já re- 

, cjebe.u um convite para 
vir r.aquelle dia a Pon- 

I ta Grossa. 

Yon Engel 

DIZ QUE SANTOS DUMONT E' GLORIA DO BRASIL E i 
DO MUNDO 

RI(>, 2 (D.) — Depois que 
o Aero Club Brasileiro pro- 
clamou- que Yon Euge! bate 
ra o record ilc Sttopani, em 
vôo de linha recta, o Emba: 
xador italiano aqui, dirigiu 
uma mensagem ao Embaixa- 
dor allemão apresentando 
congratulações pelo íacti. 

mu 1 I l-H-H- 

Eslâ© 

RIO, 2 (D.) — Quando re 
cebia da commissão do Aero 
Club do Brasil, a nolicu: di- 
que batera o record mundial 
em vôo de linha recta, o 
aviador allemão \on Engel 
fez enthusiastica saudação 
aos representantes da avia- 
ção brasileira, no decorrer 
d:; qual, referindo-se a San 
tos Dumont disse que o mas 
mo era ainda motivo de gjo 
ria, não só para o Brasil, co 
mo para o Mundo. 

Von Engel foi abraçado 
por todos os presentes, 

xxx 

VÃO VOTAR FORA DA BAR RA DE PARANAGUA' 

RIO, 2 (D.) — O mini,-d.-o 
da Fazenda encaminhou so 
seu -collega da pasta da \ i.-. 
cão, o processo que dá per 
missão aos -allomães res' teu 
tes no rNlado do Paraná a 
íomarem um vapor allema-i. 
amanhã, no porto de Parana- 
guá, e sahiram barra rira, 
numa distancia de 5 milhas 

Oa cosia, afim de partmipa 
rem d'o plebiscito qtie so lea- 
lisa na Áustria. 

Na conununicação feira, 
a respeitoj ás autoridades 
portuárias de Paranagni a 
crascenta-se que a fiscapza- 
ção do embarque c desmi- 
barque dos votantes deve ser 
feita, com todo o rigor. 

vae bem 

DECLARA O SR 

GETULIO VARGAS 

S. LOURENC.O, 2 (D.) — 
O presidente Getulio Yargas 
abordado pelos jQTnalislas, 
disse que viera até aqui la- 
zer uma estação de ■ repouso, 
a conselho do seu medico 
acrescentando que tudo vae 
bem. 
  "O paiz está cm com- 

pleta calma", — concluiu. 
O sr. Getulio Vargas »rá 

dentro de poucos dias á Ita 
pibã, afim de visitar aPi a 
abe ca de canos e sabres cio 

Exercito. 

^ tu 1111 n ♦ n 

3 BMoi Dos 

â tanta té 
i , /-/-ixinl TTA .DO CARDEAL CONDEMNA A CONÜ) AUSTUIA 

rir 

VATICANO, 2 (D.) ^ 
círculos officiaes da banta 
Sé condemnam com .eve 
dade a conducta do Ctu d - 
Init/er, da Áustria, aconse. 
Cdo' os jw.. ja— • 
favor do anchluss . .» 

O Osservatore Ro^"0 

Tjubiica em destaque a • 
te nota offiaal distnmida 
pela Secretaria do Vatican 

-Devido ás varias mter 

INITZEU, 

prelações freqüentemente 
tendenciosas, dadas tanioeai 
nos círculos donde minca 
se devia esperar, a respeito 
das recentes reclamações lei 
tas na Áustria, a Santa oc 
annuncia que as mesmas o 
ram feitas sem consulta pie 
via á Santa Sé, portanto sem 
sua approvação, sendo da res 
ponsabilidade exclusiva do 
Episcopado Austríaco. 

tenha juízo 

GRIWDE CRiME GISIR DOENTE 

Fuzilados 

VINTE CCMMANDANTE3 DE FORÇAS HESPAVHO 
LAS 

RIO, 2 (D.) — Os Sacre 
íarios da Fazenda dos úsla- 
des cafeeiros, que particqia 
ram da Conferência dos Se 
cretarios, presidida pelo mi 
nislro Souza Costa, e que a- 
qui permaneciam trahin- 
do de assumptos relativos ao 
problema <lo café, coai_ o mi 
nistro da Fazenda, estão re- 
gressando aos seus Estados. 

Hoje seguiu para São Pau- 
lo o sr. Gastão Vidigal, de 
vendo embarcar amanhã, de 
avicão, o Secretario de Per- 
nambuco . 

111 11 I t H 

SARAGOÇA, 2 (D.) — in- 
numeros desertores das for 
ças governistas, aprisiona- 
dos, confirmaram as nolicias 
anteriormente divulgadas, se 
gumlo as quacs, o connnan. 
dantè da praçi forte de Lc- 

Irida mandará fuzilar 20 com 
mandantes de forças do go- 
verno, desertores, sob a alie 
gação de serem Os mesmos 
os responsáveis pelas ulti- 
mas derrotas naquella fren- 
te. 

Está no 

Grahde numero de 
casados que em so1^^ 
adquiriram doenças secre 
tas ficaram com ellas chro 
lücas Eis a razão porque 
milhares de senhoras soffrom 
sem saber a que attnbmr 
a causa: nestes casos para 
recuperar u saúde basta 
dros de 

mi m 

ELIxm 914 

rnm o seu uso nota-se em poucos dias: 
1o _ O sangue limpo de impurezas e bem estar geral 
L" __ Desapparecimentode manifestações syphihli. 

■A • T to/os ^ incommodos de fundo sypluliüco. ^ 
L O apparelho gastro-íntestinal perfeito só o e 

com o~üso do "ELIXIR 914" que nao ataca o estomago e 
nar' n^^enuratUm0Zqa,ê tem attestados dos Hospilaes de 

E • mci ? los olhos e da Dyspepsia syphilitica. 
eSVIDROS1 DUPLOS- i— Já se encontra á venda, conten 
doTSro do UÍTldo e «l.ndo m.no. W% <luo do» 
vidros pequénoSr —- 

Rio 

O GENERAL AZAMBUJA , V1LLANOVA 

RIO, 2 (D.) — Procedente 
de Juiz de Fora, onde com- 
manda a 7a. Brigada dc In 
fantaria, chegou hoje a esta 
capital o general Azambuja 
Villanova, que, logo após 
á sha chegada conferencwi 
com o general Gaspar Du. 
tra, ministro da Guerra. 

n m 11 n i m i"11' 

Âttribue-se 

ímportanciã 

PREPARA-SE PARA A SUA 

ANNUNCIADA EXCURSÃO 

RÍO, 2 (D.) — Está ulti- 
mando os preparativos para 
dar inicio á nua já annmi- 
ciada excursão a vários Es. 
lados, o capitão Faria Lenius, 
director geral dos Correios e 
Teíegraphos, cuja partida 
lar-se-há dentro da semana 
entrante. 

O capitão Faria Lemos, 
que fará uma excursão de 
30 dias, inspeccionará as Di 
rectorias Kegionaes dos Esta 
dos de Mmas Geraes, São 
Paulo, Paraná e Santa C-tília 
rina. 

ta e agrada. Diante do es- 
iectaculo deslumbrante i,|ik; 
i representado pelas agaas 
multicores, a se bannoa siu 
na alma do expoclador com 
0$ accordes mus enes tcr-ce- 
á, nesse prazente local te ra 
creio, é fácil de se presmer 
a impressão de se estar mim 
recanto paradisíaco. 

Ponta Grossa terá pois 
dentro de poucos dias, onde 
se recrear. E' de se snppoi 
jue a magnífica praça consi 
?a quebrar o velho hábil;» 
e fazer a população os seus 
asse os noctuz nos na rua 15 
e Novembro A cidade cres 
;• e com ella o numero dc 
eus habitantes. A nossa 

principal artéria vae. poris. 
•,o mesmo, se tornando cau.i 
vez mais estreita e inadequa 
!t> ao espairecimento de nos 

-gente, maximé aos dumin 
gos, quando a agglomeração 

D- é maior. Na rua 15 -i n 
guem passeia á noite, todos 
se comprimem, andam aos em 
ourrões. Nem siquer a inicia 
tiva de m "guardar a nri i", 
á semelhança dos veliicuios, 
resolveu c problemma des-e 
congestionamento. Nos In 
gares onde os agrupamentos 
são mais densos, as fam ü; s 
que buscam os c nemas o i 
jue se vêm obrigadas a tran 
sjtar por alli, são obrigadas 
a imitar o sertanejo, a cai-u 
nho da roca, com sua prole: 
um afraz do outro, o ch i.' á 
frente, a genitora logo n se 
guir -e a filharada atraz . 

O pontagrossense. porian 
lo, está no dever de, quando 
quizer pascer as agruras qir-.i 
guarda de um dia de traba- 
lho esfalfo;nte, |)TOc|irar a 
Praça Barão do Rio Branco 
e não mais a rua 15. Pe-1 
menos, o magnifico logradiu 
ro publico que vae ser inau 
gurado deve ser preferido a' s 
domingos. As exinas. fami 
lias devem tomar a iniciati- 
va nesse sentido. Com isso, 
o forasteiro que procure o 
ponto mais concorrido da 
cidade ficará extasiado dian 
te da magnificência da Pra- 
ça Barão do Rio Branco, lan 
to quanto com a belleza c a 
graça de nossas donzellas, e 
não terá a extranhar aquel- 
le ramerrão inspido, aquel- 
le arrasta-pé sem gosto da 
-na 15. E o. passeio na pra. 
•a tem attracfivps que -i na 
Í5 não offerece. 

xxx 

o 
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A' ULTIMA ENTREVISTA DOS REPRESENTANTES 

1NGLEZ E ITALIANO 

LONDRES, 2 (D.) — Toda 
a imprensa vespertina local 
insére era destaque o noticia 
rio lelegraphico procedoní 
Je Roma, relativo á entreviá 
ta realisada esta manhã, cn 
Ire Lord Pcrth e o Conde 
Ciano. 

Os círculos diplomáticos 
attribuem grande imporían 
cia a esse encontro, dizen- 
do que, pelo menos os pon- 
tos essenciaes do novo pac 
to anglo italiano, devem »er 
ficado assentaoos em defini 
tivo, 

ESTA' SENDO ESPERADO 

NO RIO GRANDE 

P. ALEGRE, 1 (D ) - 
Telegrammas procedentes du 
Rio, e publicados nos jor- 
naes de hoje annnnciam que 
dentro dc poucos dias para 
aqui partirá de avião, o mi 
nistro Fer.iando Cqsta, que 

Vários moradores da Villa 
Officinas nos solicitam ap- 
pellamos aos potfcres aubli 
cos do Município no sentido 
de que pennütam estenda- 
se o serviço de omnibus á- 
quelle arrabalde até á noite, 
nelo menos aos domingos e 
dias sanUícados.' 

Nesses dias, os moradores 
daquclle populoso, bairro, na 
sua maioria operários ferro- 
viários, desejara, como todos 
os mortaes, mitigar as aspere 
sas de sua vida afanosa, pa. 
ra o que procuram as casas 
de diversões da cidade. As 
corridas dc automóveis são 
bastante caras para as suas 
posses. Por isso, vêm pelo 
ullimo omnibus. Mas, findas 
as secções cinemrlograpíii- 
cas ou as reuniões festivas, 
já /iãr5 podem dispor do mes 
mo meio de transporte. 

Si, acaso, não se tornar 
viável a manutenção de ura 
serviço de omnibins perma- 
nente até ás 24 horas, por 
exemplo, nos dias feriados t 
domingos, bem poderá a ow 
preza çhnces^ionaria de\ 
ses serviços estabelecer um 
horário único, corresponden., 
te á finalização das mv.içõoí 
de nossos cinemas. E esse 
serviço poderá ser feito nes 
sas condições, não sómente 
para VilH Officinas, mas lan» nistro l-er.ianao i.osw, que f—" 

traz como objectivó princi-( hem . Par® 
pai uma demorada visita a Rússia. J "'L" 'fl'ran,i,. 
vários municípios do Esta- feitura prestara «m g 
do, notadamenle nos produ serviço as populações d- - l 
ctoies de trigo. arrabaldes. 

Joe Louis venceu 

CHICAGO, 2 (D.) — p 
rante uma assistência do 11 
mil pessoas, Joe Louis, canc 
peão mundial de peso _ pesa- 
do, derrotou, hontem á noi 
te, Harry Thomas, por no 
caule, no quinto "round"- 
em lueta marcada para lo 
"rounds". 

Á Reação Da 

ALLEMANHA 

EM TORNO DA ATTITUDE DE LONDRES E DE VVA 

SHINGTON I 

BERLIM, 2 (D.) — Foi re 
cebida com geral antypalhia 
a altitude dos governos Je 
Londres e dc Washington, 
relativamente ao tratado na 
vai do Pacifico, fazendo va 
ler o artigo nr. 25, resolven 
do incluir unidades na Ma- 
rinha de Guerra, de tonela- 

gem superior a 35 mil tone 
ladas brutas, augmentpn-lo 
o calibre dos canhões da 
mesma para 1" polegadas. 

Segundo os círculos com 
petentes desta capital, iqucl 
la altitude, fatalmente, pro- 
vocará reacção por parte da 
Allemanha. 

A CCIDENTES 

Sr. empregador:-- V.S. está « P»v d" nova lei so- 
bre accidentes do trabalho? 

f Tem o livro exigido. .. „ . j i. 
Conhece o acto do sr Mi aistro do Trabalho de 1 • 
de Agosto, etc 7 

Conbolte a 

«B R AS l L>' 

Sr. leitor V. S- i Jentt/ — _ 
y^-lo-ni ainda mais, con fiando oa íína «egnni» i i 

Brasil Companhia df 

Ssguros Ger? 
Agente Procurado':— ERNAN1 LT 

A*. Augusto Rlbar «7 - Caixa V<- 
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inflamações 

internas! 

O que Toda Mulher deve saber , 

  X 
Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saúde: certas 

tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça, 
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos, 
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias, 
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escureciraentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos j estes sofrimentos podem ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo 
de muitas doenças, sem [desconfiar, nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos, . 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um <, 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada,/alegre e contente com a vida, que lhe parecia* 
durante a moléstia um .verdadeiro inferno ! 

m Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira é o melhor' remedio para tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas Inflamações de importantes orgãos 
internos. ' tj U r, < ^ ■ír*# ]( ^Aj 

A Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas 

. . H-H-H i m 11111111 
"DIÁRIO DOS CAMP 

Notas Mundanas 
I I i ! i-M-M M 8 118 ju.- . .       , |, , i 

MINHA RESPOSTA 

M esmo ignorando quem se 
ja a gentil autora do escrip- 
to que me veio ás mãos per 
via postal, não posso deixar 
de attender á solicitação ncl- 
le contida. 

i eda, a menina bonita da 
lenda amazônica, matou-se 
?,0s Pés de sei; bem amado, 
logo depois de lhe ser con- 
fiado um segredo, e para ilie 
dar seguro_ testemunho de 
que ella não o trahiria. 

Receias que 
capaz de ter o 

a « 

Curiosidades 
Fazem annos hoje: 

— D.» Barbara Ilolzmaníi. 
— D.a Nycia G. Villela Gal 

vão, d.d. esposa do sr. Dr. 
Tf o Gal vão. 

— 0 jovem 
de Freitas. 

— A srta. Zcna 

Wilson Nunes 

Baptisfa. 

A lenda da famosa Ceni- 
eenta, personagem de um 
dos famosos contos de Per- 
rault, tem dado motivo a va- 
rias obras musicaes, entre 
ellas as tres operas que são: 
Uendnllon, de Nicolau; ou- 
tra com idêntico titulo e de 
aulona de Massenet, e, a de 
nome Cenerentola, escripla 
por Hossini. 1 

XXX 

eu nao serei 
teu segredo 

4-  

Comece hoje mesmo 
a usar Regidador Gesteira X 

Convite 

■ Centro Operário Gmco e 
Beneficente" de accordo com 
'■> a' f- nr. 34 npssos es, 
làlulos, ccmvido aos srs. as 
sociados actiivps deste Cen 

compareUcrtin em a 
tro. 

nossa sóde social tis l" hc. 
ras do dia 3 de Abril p.v. 
(domingo) afim de suffraga 
rem os votas inor cscrutino 
secreto para eleição da nova 
Dhectoria c Conselho Fis 
cai. a qfial devserá reger os 
deslions da Sociedade, no pe 
riodo annual de 1°. de Ma. 

io de 1938 a 1°. deMaio de 
1939. 

Esperando que para es^e 
acto de verdadeiro civismo 
cada um cumpra o seu de- 
ver, comparecendo o maior 
numero possível dos srs. con 
socios, desde já agradeço. 

Conrado O. Guimarães 
Preside'-' 

que eu desconheço ainda, 
sem revela-lo a ouírem, o'c 
clarando-te desconfiada dos 

Eu não quero di- 
vou imitar a Yè- 

homens. 
zer-te qu_     
da, porque acho que ella não 
teve confiança em si pró- 
pria, de vez que matou-sc. 
receiosa de vir a fallar... 

T, enho bastante noção da 
responsabilidade que me fi- 
caria num caso como o de 
que me fallas, c quer pare- 
cer-me que sa eu não fosse 
digno de tua confiança, não 
vi ri as procurar-me. 

£ 

Dr. Milton Viannai 

Em viagem 
ao Gymnasio 
jó", de que é 
deral, asteve 

de 
'•Ret 
Inspector Ee- 
na cidade o 

inspecção 
Fei- gente 

Dr. Milton Vianna, concei 
tuado causídico resident 
em Curityba. 

Dr. Newton Silva 

Viajou hontem, para a ca- 
pital do Estado, onde foi a 
serviços de sua profissão, o 
renomudo advogado, Dr. 
Newton de Souza e Silva, 
qua estará de regresso ama- 
nha. 

X X 
Na índia antiga existia 

uma fazenda, empregada es- 
pecialmente na confecção de 
roupas femininas, que se ch i 

nèira Era ck> <«1 ^ 
.'«n* s.ía

,gMe%Sr 

s rs . «Í 
r , X 
J-m vanos 

mante na 
ra-se que a 
te mundo e 

e, assim o defunto pre 
levar, jielo menos, o din 
ro correspondente ao pi 
de uma vela para se illi 
nar. 

Os yankes, sempre am 
de bater todos os rocor 
planejaram um concurso 
estarapilhar as cartas a 
china. Vários prêmios fo 
estabelecidos por parte 
entidade organisadora, a 
sociação de luta contr 
câncer, pois, alguns pri 

x x 
paizes, especial 

'■rança, conside- 
estrada enlre es 
o outro é escura 

Vende-se 

nipenbo, todavia, a mi- 
nha palavra, como pedes:i— 
dize-me o que precisas di- 
zer-me c fica certa de que 
leu segredo morrerá com- 
migo, que não te conheço. 
Quero e devo agradecer-te a 
distineção da escolha. 

Releva-me, porem, pedir 
-le que não julgues todos os 
homens por um. Se achas- 
te em teu caminho alguém 
que não procedeu comligo 
com a consideração que nos 
devem merecer as mulheres 
esse alguém não pode e nãc 
deve str tomado como espe- 
lho dos homens. 

sr. i Vimos na cidade o 
1 Eactáno Zarpellon, indus- 
trial, residente em Iraty. 
~ Efeve entre nós o' te- 

"a " RaptlSta, fxfPes, Dele- 
em Tíí? de Policia, em iibagy. 

NOIVOS X X X 

Com a gentíjissima senhe 

cão''1!'SSt0n é íua disposi- Ç , para ser o depositário 
do teu grande seg-edo. 

mim POlS' e confia em 

DISCRETO 

., EI!la Cí,sa .(le optima mora «a, de material, com terreno 
medindo 2,69x33 mis. s"ta 

la 36611 Donifacio Vi lie 
Um prédio de mafpr.oi 

com 10,55x35 de fundos 
Rua Inon Silva nr. 50. ' 

ma casa própria para ne 
goem de balcão, de material 
com terreno 14x21, na pra 
ça o de Outubro, esquina rua 
.SanfAnna, 21 

Infonnações na Casa Ideal, 
Av. Vicente Machado, 27. 

giosos médicos affirmam 
o costume de humidecei 
sellos do correio com a 
va constituc um modo de 
iusão da terrível enferni 
de Para que haja pubj 
dade. desejada, planejou 
sa entidade o original 
curso. 

Sessões 

Espirita 

A Sociedade Espirita 
FRANCISCO DE ASS 

qu3 tem a sua Séde á 
"r. Collares, n®. 27, faz 
blico que os seus trabaj 
Ordinários passam á ob 
cer a seguinte disposição 

rda Lúcia Vieira, elemento 
da nossa alta sociedade, c 
cunhada do sr Luiz Pereira, 
ajustou nupeias o jovem Jo- 
sé N eiva, filho do sr. Joa- 
quim de Macedo, alto íunc- 
cionano da Caixa Econômi- 
ca. 

Aos dislmctas noivos, nos- 
«.sas felicitações. 
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— A's quartas- feiras: 
doutrina Evangélica, 
sao Publica, de porPis : 
tas, com inicio ás oito 
ras; 

j— A^ sextas feiras: — 
sao Publica de doutrina 
dmnica, começando, 1 
bem, ás oito horas da r.o 
porem de portas fechadas 

» .Icam' peis,, confiidaii odos os que desejarem 1 
Irar em contacto com os ü 
ais superiores do TUS 
ghristo. 

— PROCRüMMSS P0 PIS — I 
3." feira — "Sessão Colosso" — nos 

****+*■*'11111 

dois cinemas. 

'V-.V :: 

i; i 

RENASCENÇA — 

O CINEMA LIDEU DA CIDADE 
—;—: NE 3-0-4 ; 

PHO, 

f 2 sessões ás 3,15 c 9,15 
y Platéia 2$5JÍ> 

Frizas ' KJ^ÓG') 

X I 
X 

f. 

1.0 — NOTICIAS DO DIA N.» 405 

2." — IRLANDA, ILHA DA ESMERALDA 
3.° — FLiRT — TraiJer 
4.0 — 

Eden Th 
EMPREZA PASCHOA 

LINO PROVISIERO 

MEU C9SAMENTO 

Tí 1.. r Linda Produção da Fox com Ciair e Trovor 

Sessão única ás 8,30 horas 
Platéia 2|000 — Militares 

e estudantes 1S500. 

NASCI PARA D/NÇAR 

í 

Espectacular revista da Metro, Eleanar Povvell, a 
bmlarina de "Rroadvvay Melody", James btevvart, Vir 
giuia Pruce e centenas de "girls". 

MATINEE AS 2 HORAS DA TARDE 

28000 Cavalheiros 
Senhoritas e 
Estudantes 1150» 
Crianças e geral 1$000 

1.» — FOX JORNAL, 20x30 
2." — GENEBRA E SEUS 

LAGOS — (Tapete Mágico). 
3." — O REI DO BALAN- 

ÇO — Short da Universal. 

;! "C Gi"Ln.""m de aven,1Ira r,k.o..Rs Cavalliciros l.$50ü 
Senhoras |500 

4." — 

n 

ia Soirée das Senhoritas" no Renascença 
no EDEN. "Soirée Feminina" 

Esplendida produção da 
Fox, com Jane VVithers, Ir 
vin S. Cohb, Slim Summer 
ville, Dean Jagger c Muriel 
Roberts. 

41 Aventureira í 

Magnífica, super-produçâo, inédita da R K O im r 
  Ia JQAN LOVVELL. d!0 coin a interessante artis 

FOX JORNAL N. 20x30. 

2-" — MOILY MO O L ROBINSON CPISOE _ De 
senho colori''•. 

3.9 — | 

Mares da Cltinâ 

MATINEE AS 2 HORAS D\ 
TARDE 

Cavalheiros 
Senhoritas e 
Crianças ,.. 
Militares c . 
Estudantes . 

28000 

" 18000 

18..500 

SnirnvS* SS*. "« renascença , r ,'7.rr : - .sessões no ju-.nascenga Lou.sc Rainer c VV.lliam Powell, „ magnífico par do 
"Ziegfeld, o creadoy de estrellas", na maravilhosa pd 

licula da Metro: 

Grande filme da Metro com Jean Harlovy, a ines 
quecivel, Clarók Gable, o galã mais querido, VValIace 

, „ Beery e outros. 

Mysterio Do Bairro Chinez 
Continuação da série da Universal 

Nodtuma 

1." — FOX JORNAL, 20x30 
2.» - MOLLY E ROBIN- 

SON C RUSOE — Desenho 
Colorido 

3." — BOLACHAS E PI- 
PôJIOTES — Comedia em 2 
aclos da Columhia. 

Patrulha Secreta 
Drama Qc aventuras da 

Colunai!a com Charles Star- 
ret. 

, ... <J'";"ltesc_a produção da Universal, com Boiis Kar 
1011 e Jean Bogers. 4 

( XXXX i 

Haverá a noite ahurldan te distribuição dos afam'3 

dos prudefos da S.A. Perrumarias Boger Clieramy ofer 

lados ao puJilícq '^.pelo seu viajante, Innocencio Simões 

de Souza. 
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As Minas de 

Salamão 

Produção ultra sensacio- 
nal baseado no conhecido ro 
manco traduzido por Eça de 
Queiroz. Paul Robsson e um 
elenco de primeira grande- 
za. 20.000 indígenas atrica- 
nos aparecem' nesta produ- 
ção gigantesca. 

FLIRT 

Elle ora pintor... Maneja vã a palbeta com a mesma 
arte com que entrelinha o amor... Era o idolo de to 

das as mulheres de Viennal 
Mas, qual dellas, deliciosamente occulta sob a masca 

ra de velludo, teria sido seu modelo deslumbrado! ? 
Veja este (ilme para conhecer Louise Rainer, a "diffo 

rente maravilhosa", em mais um apaixonante "perfolnan 
ce". 

mi 

:: 

;; 

Na matinéc do prqximo domingo: Y, 

Broadway Melody 

Super-revista da Metro com Robert Taylor e Eleanor Povvell. 
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■DIÁRIO DOS CAMPOS" 
PONTA GROSSA, DOMINGO, 

Brasil 

ísryos 

ma 

car 

ABRIL DE I93S 
TERCEIRA PAGINA 

seguinte 

Levemos os brasileiros cul 
tivar ar. relações mais cari- 
nhosas com os Estados Uni- 
dos c os americanos do Nor- 
te. São os nossos aliados 
iiaturaes. Em qt^lquer coli- 
sao ou dificuldade que ve 
nhamos a ter em questõe' 
internacionaos, são os Esta- 
dos l mdos_ que nos valerão 
c cooperarão comnosco, co- 
mo propugnadores da dou 
tuna de Monroe, que eles 
afirmaram ha já mais de um 
século. 

de Março de 

Data essa deutrina de de- 
zembro do 1823. Em sua 
Mensagem desse ano, o Pre- 
sulente Monroe declarou, en- 
tão, que os Estados Unidos 
considerariam como um ac- 

o de hotsilidad^/, qualquer 
lenlatiya por parte de lima 
potência extrangeira, no sen 

00 .(l0 realisar qualquer 
conquista na America Cen- 
n al ou Meridional, ou ád- 

oor n dlr.eitos territoriaes, duacsqüer meios, quer 
na Ameica do Nort 
na do Sul. 

um 
l(). 

caracter franco e aber- 

quer 

E o povo dos Estados Uni- 
dos e um grande povo que 
Precisa ser devidamente a- 

l iont 0 e eslinia(l0. O am- en e e,n que ^ se fornioi 

'leu-lhe um caracter intei 

E, já devemos, o.s brasilei- 
•os, serviços innumeraveiB 
aos americanos do Norte. 
Todo o conjunto de conquis- 
'a.s da civilização moderna, 
dentro das quaeg nós vive- 
mos e sem as quaes nem si 
quer talvez existiríamos, são 
ruto, em maior parte, do 

estudo e do trabalho dos ame 
ricanos. O vapor em que 
viajamos, a estrada de fer- 
ro ifue nos transporta, o au- 
tomóvel que nos conduz, o 
cinema, o telephone, o radio 
e tudo mais quanto hoje con- 
stitue a essência quasi do 
nosso viver, tudo isso, ou é 
descoberta americana, ou 
não seria possível, sem o a- 
perfeiçoamento dos ameri- 
canos e sem a collaboração 
que eles prestaram, quer na 
descoberta, quer no mellío- 
ran.cnfo de taes conqiiis 
tas. 

Recebemos 
ta: 

"Iraly, 30 
1038. 

Rimo. Snr. 
José Iloffmann. 
DD. Direcloc do 

RIO DOS CAMPOS". 
Ponta Grossa. 

Prezado S nhor. 
Tenho acompanhado 

attenção seus artigos 
Iraty e dou a seguir 

"DIA- 

com 
sobre 
mais 

alguma co sa lesta pacata 
terra sem administração, co 
sas que merecem ser comen 
iadas pelas coiumnas de seu 
JORNAL. 

— Existe em frente no The 
atro Central, — via princi- 
pal da cidade, logar de "foo- 
ting , etc. — um despejo de 
no meio fio da rua, que 4 
uma fossa que vem dar bem 
unia verdadeira calamidade 
nos dias de sói quente 

íluKwló estes sã0 fi- 
Por frnni?aises colT1Primiflos orfionleira estreitas e en 

res lVneS ha odios scc"la 

desncitnc contra outros, 
dos dl u?ncores' oriun- s de múltiplas «..erras. 

Qual teria sido o destino 
de Iodos os paizes indepen- 
dentes da America, do Bra- 
sil e de todos os mais, se não 
fosse a experiência dos Esta 
dos l nidos, cuja indepen- 
dência foi proclamada -em 
177()? Seriamos ainda as 
mais miseráveis colônias das 
nações ibéricas, em situa rmioni,, . 7 iiuei- .."cuis "jcixcas, em situa- 

roneus p ferente <Jo dos eu- j cao de probreza e incultura completas. 

Os americanos não tem es- 
sÇs sentimentos de odios Ira- 
(Pcionaes dos europeus. Os 
mnericanos nascem livres de 
tudo isso, porque têm como 
fronteiras, de um lado, o A- 
nantico e, de outro lado o 

acifico. Não aprendem a 
odiar nenhum visinho. Nas- 
cem num território amplis- 
s mo, em que sobram os re- 

nnrf0S naJuraes- E abi está Porque sao optimistas, jo- 
viaes, quasi infantis. Vivem 

£. dei*am vivec- Eles enten- 
lodos 0 nillndo dá para 

Ma.s proximamente, vijaj 

se o que os Estados Unidos 
fizeram em Cuba. Esta vi 
via até 1898 sob o dominio 
da EspaRia. Era a miséria, 
a desolação, a febre amare- 
la, a pobreza, o analphabe- 
lismo, a revolta permanente 
a opressão, todas as calami- 
dades cmfim. Afinal, con- 
doído da situação de Cuba 
os Estados Unidos, em 1898, 
resolveram intervir para exí 
gir da Espanha a indepen- 
dência dessa ilha. A Espa- 
nha resistiu e houve guerra. 
Rapidamente os Estados Uni 
dos dominaram completamen 
te a 'Espanha. E, de posse 
de Cuba, os americanos sa- 
nearam a ilha, modernisa- 
ram ludo e, depois, entrega- 
ram Cuba aos cubanos. 

— Existe uma valeta, cies 
pejo de um açougue,, que 
passa junto á casa do Prefei 
to. Este permanece com as 
janellas fechadas por não 
resistir a mephiticaria da 
alludida valeta. 

— Existe outra valeta nas 
mesmas condições á rua Cel. 
Gracia. 

— A luz da cidade aecen 
de e apaga quando bem con 
vem aos proprietários da uzi 
na. 

— De accordo com as pos] 
turas municipae.s é expressa 
mente prohibido reformar 1 
casebres nas vias principaes' 
da cidade. Essa lei, porem, é ' 
apenas para pessoas que não / 
gozam das be s graças da I 
Prefeitura, pois que ultima- 
mente foram reformados di- 
versos casebres, o que até é 
lestinioso comentar. 

íoi construído, ho pouco 
tempo numa rias vias princi 
paes da cidade uma casa co 
berta com TA301NHAS. coi 
sa própria para o.s confins 
de PINHÃO, PIQUERI, t'c. 

1 a certo tempo foi nomea 
da uma professora patricia 
para a escola da coloma PI 
NHO. Os moradores da refe 
rida colonia protestaram 
Contra essa nomeação e exi 
giram que a professora parr 
iqueIIa cadeira devia ser de 

origem polaca. O nrefeito 
sem força moral sobre os seusl 
municipes, de vez que and u: ' 
implorando votos para sua 
eteição, offerecendo em tro 
ca Iodos os favores '.a Mun 
eipalidade, não teve outro re 
medi o que accedcr. E iste 
numa época em que a cair 
panba nacionalista empolgí 
todo o Brasil! 

P8ar8o EsporfgwQ' 

Jogarão Nojo Eoi ila fsirtila 

0DOE^RATV"ES
DÜS

CrPAE'S' D0 "OPERÁRIO" E DO iraty respectivamente, Campeão da 
A.E.R.P. £ DY LIGA SUL 

Consoante já Jissémos eu, 
noticia anterior, deverão jo 
gar hoje, na cancha do "Gua 
rany", á Villa Estrella, fa- 
zendo a segunda rodada do 

+ 

Carlos R. de Macedo, se. 
nhora e filhos, convidam a 
seus parentes e amigos para 

Reservo-me para alguma 
coisa mais, na próxima oppor 
tunidade e aproveito o en- 
sejo para apresentar.lhe 
meus protestos de elevada es 
tima e consideração. 

UM IRATYENSE 

EDITAI 

. Ds maneira que, por essas 
circi nstanaias, é de consta- 
tar-se mesmo certa seme- 
lhança entre o temperamento 
dos americanos do Norte e o 
fjiesnío espirito comniunica- 
tivo e fácil, proveniente do 
espaço e amplitude em que 
"vemos, e de qUe não herda- 
Pios odios ancestraes, conio 
lia Europa, nem os precon- 
eeutos do Velho Mundo. O 
novo c livre ambiente da A- 
merica, em que ha logar am 
T.i    iia juhu. am aos pro-ci ■i 0 para todos, nos forjou ' cm Cuba. 

Portanto, devemos, os bra- 
sileiros, ler a maior amiza- 
de pelos americanos. Deve- 
mo'-Ihe as instituições livres 
a independência quasi, por- 
que sem a dos Estados Uni- 
dir não haveria a do Bra- 
sil; devemos-lhes o vapor, o 
estrada de ferro, o telepho- 
ne, o cinema, o automóvel; 
e_ devemos-lhes até a. extin- 
ção da febre amarella no 
pai,, inteiro, obtida graças 
aos processos emprfcgajdos 

Qecimo Terceiro 

Aegimentgvii e In 

fantaria 

VENDA DE ANIMAES EM 
HASTA PUBLICA 

De ordem do sr. CéL Cora 
mandante do 13." Regimen- 
to de infantaria e de acor. 
do com o artigo 49, do R. 
S. R., serão vendidos em 
basta publica no proximo 
uia II de Abril, ás 9 horas, 
na sério desle Corpo, 3 
(Ires), cavalos julgados im 

: restavjís para o serviço mi 
lilar. 

Quarlél em Ponta Grossa, 
34 de Março de 1938. 

Hermes Vieira Chaves, 
Cap. Presidente da Com. 

de Remonta, 

O VETERANO DA GRANDE 
GLERRA SO' AGORA VE1U 
rt. falleCER. VICTIMADO POR UMA PNEUMONIA 

n ^ ID.. — Casiimr 1 erthier, veterano da Gran 
de Gnerixi e que durante 32 
annos viveu com um frag- 
mento de granada encravado 
no coração, falleceu de um 
ataque de pneumonia. 

O extineto foi submettido, 
durante a Guerra Mundial, aj 
uma das mais curiosas opei 
rações cirúrgicas de toda a' 
historia medica da França, ( 
Tendo sírio ferido em comba 
le, em 191(>, foi elle entre- 
que aos cuidados especiai s 
do professor Leforl, da Uni 
versidade de Lile, tal a gra- 
vidade e raridade do seu ca 
so. Ao ser retirado o fragmen 
to de granada de seu cora- 
ção, entretanto, o pulso do 
paciente parou, para ,c an- 
de surpreza, dos presentes 
O operador recollocou o ob- 
jecto no local exaeto em qi.o 
estava e a pulsação voltou a 
funccionar, permanecendo as 
sim desde então. 

torneio encerramento do cam 
peonato cr*adoai, por se te 
cem sagrado carnpões da \ 
S-R.P. e da Liga Sul. com 
sede em Iraty, respectiva- 
çamente, as itpreseiitações 
lo "Operário Ferroviário" e 
io "Iraty S. C.". 

Já antes devera esse jogo 
cr sido feito. Entretanto, 
jm virtude de um lecurso 
nterposto pelo "Matarazzo", 
campeão de Antoniqa, que al 
egara a inclusão iliegal de 

um amador no quadro do 
Iraty", quando foi do jogo 

deste grêmio com aquelle, na 
■apitai, decidiu a Federação 
transferi-lo para data oppor 
una, afim de poder estu- 
lar o referido recurso. 

Assim, é que só hoje será 
lado a Ponta Grossa o pra- 
(er de presenciar a esse 
irandioso embate intermuni 
■ipal, que, por certo, váe ser 
abundante de 'ogadas tech- 
nicas e bem disputadas. 

Quer um, corno outro con 
lendor vem treinando com to 
Io o rigor, desde muitos 

dias, sob a direcção de fech 
meos ris nomeada, e comple 
tos como vão entrar em cam 
90, é fóra de duvida que pro! 

i porcionarão ao nosso mundo ' 
esportivo uma partida de 
classe. 

Os nossos .epresenlantes, 
no encontro de hoje, devem 
pisar o gramado conscientes 
da responsabilidade que lhes 
assiste, e de que vão ter pe 
ta frente um adverfuno for 
le, bem treinado, e que lu- 
do fará para coilocar-se 
bem, levando, no seu regres 
so, os louros da batalha. 

E' pr.eciso, pois, se que- 
rem os rapazes do "Operá- 
rio" vencer, entrar em cam 
po decididos a melar decidi 

(lamente, sem, eointudo, pre 
1 judicar a harmonia co con- 
: juneto. 
j Em jogo de futebol, que- 
brar a harmonia de nm qua 
Iro, é cnfraquec-lo, pela que 
não só devem os .Componen- 
es do nosso campeão con- 
servar o entendimenío indi- 
pensavel entre si. como aot 
technjcos cabe evitar as r.u 
bstituições, que só devem sei 
(citas, em casos excepcio 
naes. < 

Será arbitro dessa bata- 
lha um dos juizes da Federa- 
ção, que aqui chegará hoje 
pelo Irem da tabella. 

1 Ow us » 
assistirem a missa de 7". dia 
que mandam rezar por alma 
de sua irn.ã, cunhada e (ia 

AUGUSTA MACEDO 
PEREIRA 

fallecida em Curityba. que 
será celebrada 2a. feira, 4 
de Abril, na Cathedral .'o 
Bispado, ás 8 horas oa ma- 
ubõ. 

Por esse neto de fé ehr's 
rã se confessam eternamen- 
te gratos a todo* os que a 
elle comparecerem. 

OLAVO A. CARVALHO 
Cirurgião Dentista 

Sea» larga-ma. 

Oeixa-ma gritar! 

k 3V! 

-V--H 

XAROPE ' 

S. JOÃO 

o melhoi para • 
toíse e doenças do peita 
Combate as constipaçõea, 
resfriados, coqueluche, 
bronchitc. e aslhma. 

O Xarope São João 
protege c fortifica a gar* 
ganta, os bronthios e oi 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosa» I 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Med cina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório; Rua Dr. CoL 
lares, 48. 

ãmso 

Encontra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
c mento que aqui veio para fa 
er eraminar o estado de sau 

de dos animaes a serem expôs 
os na Exposição de Animaes 

e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
o p. Vindouro, junto a Es 
■ola de Trabalhadores Ru- 

raes "Anguslo Ribas". 
Os interessados poderão 

ontender.se com aquelle se- 
nbor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. 
Secretaria da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
1°. de Abril de 1938. 

Fídelis Augusto Alves 
. Secretario 

Por de dente? 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

HA 

Vende-so 

Uma casa de madeira de 
C,6Ü nits. de frente por 10 
ints. de fundos, para ser re- 
tirada do terreno. Vende- 
se também, madeiras do an 
daime cm perfeito estado 
de conservação- 

Ver e tratar á Rua Padre 
João Lux, 57. 

O sr. Alfredo Ribas, piv nrietario da conhecida a" m- 
cia commcrcial, sincera e ex pontaneameníe attesta; 

nlin 
EH™tfr 

maiori. 
si,iceridac'e e expontaneamente ve 

CO PFI OTFVqr - Cmnenk-,ÍIl:e 0 PEIT-RAL DE ANt-l 
í ' e llrn "btimo remedio para tosse bron 
.t . nrSf

f
nadrS' elC- Fal0 coin experiência em pessoa dc unha família, que achava-se muito atacada de forte 

fosse, conseqüência de influenza e que com um ó vi 
dro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se^icha 
rem nas mesmas condiga is ou analogas dc raolcsda p,. 

PEI OTENSF Cr Conlj,ar^ao PEITORAL DE ANGICO 
tados como eu' So^de te? ^ tirar 0S nielhores ,Cslil 

d Tradicional Economia Ford 

OFFERECIDA AGORA EM 2 NOVAS E SOBERBAS SERIES 

m 

r 

t-A 

Cabellef 

Ferreira de Arau 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirmo este attestado Dr E I 

30. (Firma reconhecida). 
hicença N. 511 de 2{> do Mrrço de 1999 

Rio CrS°do s"i: IJros"ri" Si/Oíira -- _ 

Vende.se em toda a parte. 

• Este anno a tradicional economia Ford oíferece ampla variedade 
de escolha em duas novas e soberbas linhas. A de Luxo. mais uma 
iniciativa Ford, é um novo padrão de excellencia. As novas unida- 
aes d© Luxo, espaçosas © confortáveis, são os maiores Ford até hoje 
construídos. Acham-se equipadas com o famoso motor de 8 cylin- 
dros em V, de 85 C. V. Esta serie oíferece 8 typos de carrosseria. 
De desenho inteiramento novo. o Ford V-8 Standard foi construído 
com a mesma precisão technica e sobre o mesmo chassis de 112" do 
Ford V-8 de Luxo. O Standard é verdadeiramente o expoente máxi- 
mo da economia Ford. Oíferece opção entre dois motores V 8, 
«S e 60 C.V, Combinando o desempenho do "V-8" com a economia 
ao "60", foi eleito por mais de 300.000 automobilistas, francos enthu- 
siastas de sua extraordinário performance que proporciona, segundo f VA»*xAAUüut, segunao 

V, «iles mesmos attestam. até mais de 10 klms. por litro de gasolina. 

FORD V-8 PARA 1938 

característicos das duas 
NOVAS SERIES FORD 

FOfíD V-8 DE LUXO... 
tnolor V-8 de 8.ri C. V.... freios 
mechanicos... marchn-com- 
apoio-cenlral... carrosseria in- 
teiriça de aço... luxuoso aca- 
bamento interno... duas bmi- 
nas, tampadas irazeiras, visei- 
ras, limpadores de parabriza... 
relogio... accendedur de cigar- 
ros... rica variedade de cores. 
FOIiD V-8 STANDARD... 
motor V-8 de 85 ou 80 C. V.... 
jreios mechanicos... marcha- 
com-apoio-central... carrosse- 
ria inteiriça de aço... jino 
acabamento interno... tampada 
Irazeira... limpador de pa- 
rabriza ... buzinas gêmeas.. ■ 
accendedor de cigarros... rica 
variedade de cores. 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE» REIS 
A "Loção Brilhante" é o 

melhor especifico tonico pa. 
ra as affecções capilares. 

Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
formula scientifica. cujo se- 
gredo foi compraao por 200 
contos de réis. 

E' recommendada pelos 
principaes Institutos Sani. 
tarios do »extrangeiro e ana- 
lysada e autorisada pelo Dc 
parlamento de Hygiene do 
Brasil. 

1.° — Desapparecem com- 
pletamente as capas e affec- 
ções parasilarias. 

2-'' — Cessa a queda do 
cabello. 

3.° — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
Iam á côr natural primitiva, 
sem ser Ungidos ou queima- 
dos. 

4.o — Detem o nascimen- 
lo de novos cabellos bran 
cos. 

5-° — Os cabellos ganham 
apparencia linda e Ucam se- 
oosos, e a cabeça limpa e 
íresca. 

A "Loção Brilhante" é 
usada pela sociedade de 
".ao Paulo e Rio. 

A venda em todas as dro- 
ganas, perfumarias e pbar 
nacias de primeira ordem." 

Peçam prospectos a Alvim 
c Freitas — únicos conces- 
sionários para a America do 
bul. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 
* PERFUMA 

^ HIGIENISA 

1 . 

INFRLIVEL Nfl CRSPfl 

QUEDR DOS CflBELGS 

e demais flfecçoes do Couro Cabeludo , 

A LUSITANA 

Fornecemos acoIchoaJos para tono o Paraná e San ta CatHarina 

fabrica de acolch oados 

^êdai .. meias, ... tecidos em geral - melhores 
preços — melhores con diçôes commcrclaes 
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A Ultima Serraram o queixo 

Etspa Do Calvarii I 
Estaríamos, efetivamenlr 

na ultima fase da guerra que 
devasta a fidalga terra esiia 
nhola? Uma viva e ardente 
esperança nos leva a acredi- 
tar que o epílogo da tragé- 
dia se aproxima. Mas não é 
apenas a esperança: são prín 
cipalmente os últimos sucís- 
sos militares obtidos pelo ex- 
ercito libertador, que avan- 
ça com rapidez cada dia 
maior no território ainda de- 
fendido pelos marxistas. 

A ofensiva desfechada por 
Franco no Aragão foi con- 
cluida com um esforço reli- 
ti vãmente pouco importante, 
s" © compararmos com a grau 
diosidade dos objetivos atin- 
gidos. Os nacionalistas con- 
seeuiraln apoderar-se, cm 
menos duma semana, dessa 
província que constitue um 
centro estratégico de primei- 
ra ordem. Toda e qualquer 
resistência inimiga foi domi- 
nada num abrir e fechar de 
olhos; nem se conceberia que 
as cousns se passassem de 
outra maneira, pois não é 
mais um mistério, para nin- 
guém, que as tropas do g;- 
verno pseudo-legal já estão 
inteiramente desmoralizadas. 
Nunca, desde o inicio da cam 
panha, esses infelizes ao sol 
do dos destruidores da sua 
patria saborearam a satisli- 
cão duma vitoria, por mais 
insignificante que ela fosse, 
A lei do exercito bolchevista, 
em todas as frentes de com- 
bate, foi sempre o recuo. 

Napoleao, o Deus da guer- 
ra, dizia que um soldado ao 
qual o destino concecieu o 
privilegio de sair vitorioso 
duma batalha, na próxima 
valerá por cinco. E é ver- 
dade; a vitoria multiplica as 
forças, a coragem, o espirito 
combativo, emquanto a der- 
rota constitua uma experiên- 
cia amarga que reduz ao mi-J 
nimo esses coeficientes. Nos 
defensores da Espanha ver- 
melha, sobre cujas cabeças as 
derrotas foram se acumulan- 
do, nada mais sobrevive, ho- 
je, alem dum desespero fe- 
roz, misturado de odio im- 
potente e de medo. Eis por- 
que a penetração na Catalu- 
nha, já iniciada por Franco 
com a tomada de Ler ida, não 
será muito difícil de ser con 
duzida ate a meta final, que 
t a bellissima cidade d; Par 
celona, cem por cento latina 
e mediterrânea 

Barcelona, cujas veleida- 
des separatistas foram habil- 
mente exploradas pelo comu 
nismp, está vivendo alu di 
tc horas de ansia e de 1 ; 
ror. A aviação franquista m o 
lhe concede uma hora de I 

«Ht-H-W+W I n í » ' 

trégua. Implacáveis como a 
fatalidade, os apparelhos de 
bombardeio apontam das nu- 
vens com os primeiros cia 
rões da alva, para despejar 
a sua carga de morte. A' tar- 
de aparecem de novo. Antej 
do crepúsculo, ei-los que vol- 
tam; e uma ou outra esqua- 
drilha nem de noite deixa 
socegada a cidade mártir. \o 
mesmo tempo a indisciolina, 
o cãos, a fome, a violência 

do (ãdaver 

Dpilln 

OS LARAPIOS SUBSTITUI RAM O QUEIXO DO DEFUN TO. POR OUTRO EM 

NÃO HAVIAM DENTES DE OURO 
QUE 

dos milicianos atormentam a,, inL^;t
aI)re!s|efarn)-se 

miserável ncmnlnz-nn acieditaveis, taes os miserável população caialã 
E nessas condições, quem 
duvida de que, no intimo, cié 
os mais acesos marxistas a- 
pressem com o desejo a en 
trada de Franco cm Barce- 
lona, o fim desse cal varia 
inaudito que dilacera carnes 
e espíritos? 

Depois, uma calma imensa 
descerá sobre a Espanha. 

Aliás, sobre a Europa e so- 
bre o mundo, qhe emquanto 
dura o incêndio ateado na 
península ibérica não podem 
se refugiar, nem por um .ns 
tante, no templo da tranqüi- 
lidade. 

JA 

augmentando sua re- 
sistência com as vitaminas 
e o cálcio contidos no puro 
oleo de ligado de bacalhau 
de que é feita a EMULSÃO 
DE SCOTT. Nenhum 
oleo possue as mes- 
mas propriedadi 

reconstituintes dc 

iNii 
ST® «-ÍAO 

ro Oferta erra 

A gente que trabalha para 
a mprensa, esbarra, de quon 
do cm vez, com reportagens 
que, mesipo vistas ou conta- 
das por pessoas merecedoras 
de fé, aprelsleiVtami.se oomo 

aveis, taes os tra- 
ços horrendos de que se re 
vestem. 

Está no caso o que vem 
de occorrer em Ituveiava, 
no Estado de São Paulo, e 
que clfegou ao nosso conheci 
mento através uma car'a dal 
li provinda, e que nos foi 
presente pelo sr. Jonas Bor 
ges do Nascimento, aqui re 
sidente. 

Residia naquella localida 
de, onde era fazendeiro, o 
sr. Luiz Borges ilp Nasci- 
mento, pessoa muito eslima 
da na cidade, e que, ao tra- 
tar de parentes atacados de 
typho, foi contagiado do ter 
rivel mal, vindo a fallcccr 
no dia 24 de Fevereiro ul- 
timo. 

Acontece que, 10 dias de- 
_ pois do enterramento do cor 
j po daquelle fazendeiro, oer 

ta manhã, quando pessoas da 
família foram á necropoie es 
barraram com o corpo de 
l.uiz fóra da sepultura, den- 
tro do caixão, mas encon- 
trando este aberto. 

Dado o alarme, e solicita, 
da a presença das autorida- 
des locaes, constataram as 
mesmas que os autores da- 
quelle attentado fizeram-no 
para roubar 8 ou 10 dentes 
de ouro, da dentadura infe 
rior do fazendeiro, e que, na 
impossibilidade de arran- 
carem os dentes visados, va ■ 
lenod.se de um serrote, ser- 
raram o queixo compléto do 
cadaver, levando-o. 

E, como se já não bastas- 
se a brutalidade do crime,, 
os larápios foram mais a- 
lém: — tiraram a serroie o 

queixo de um^ outro corpo, que foi cscripta aqüella car 
apurado algo de que também desenterraram, 

e_ collocajram em substitui- 
ção ao queixo do fazendeiro 
Luiz Borges. 

A autoridade policial de 
Itu v era va abriu rigoroso in- 
quérito, effectivando a pri- 
são de diversas pessoas sus. 
peitas, inclusive do adminis- 
trador do cemperio, sem que. 

ta, hou vesse 
positivo . 

O sr. Luiz Borges do Nas 
cimento era irmão dos srs. 
Jonas Borges do Nascimen- 
to, aqui residente, e Anlonio 
Luiz do Nascimento, que. a- 
qui residiu durante muito 
tempo, como funccionario da 

no entanto, até o dia em [ Fazenda Modelo. 

Copyright da União Jornalística Brasileira Ltda, 
para DIÁRIO DOS CAMPOS) 

F A 11 I O LUZ FILHO 

(Autor de "Cooperai ivismo e Credito Agricola", 
"Sociedades Cooperai ivistas", "Rumo a Terra"' etc 

A prevenção do cabocio 
brasileiro contra o elemento 
intelectual do paiz, pôde , es- 
tereotipar-se na amarugera, 
desencanto e ironia das pa- 
lavras de um caboclo inteli- 
gente de Pinhalzinho, em 
Guarapuava, 

Interrogado quanto ao tris- 
te insulamento cm que vivia, 
sobre sua ignorância e misé- 
ria, e sobre visitas de inte- 
lectuais, pessoas esclarecidas 
ou "gente do Governo", ouc 
lhe levassem algum conforto 
e algumas doiradas esperan- 
ças, não se conteve: — "Que 
é que eles viriam fazer aqui? 
Dinheiro não temos, somos 

Março de 1938 

Opresentãmos a V. S. as ultimas criações em 

Veliiidos.Selínt e Oannrca. Enoíaçães estas para | 

entala da Este ps di 

-INVERNO- 

« 

—J(— em formas —K— 

JapomezaS 

^ -3. quer comprar o;i vei 
der uma propriedadi Pi o 
cure f otónio C.asl Jho d'Al 
mnidn — Bua Dr. Collares, 
D" cro 23. 

Fone: 2-1-1 

Café em Grão 

Elios Zacharias dos 
Santos, t^m permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Pon 
ta Crossa. rua 7 de Se- 
tembro j.*. 80 — Telepho 
ne, 2-1-3 — Caira Pos- 
tal, 99. 

& forma cemajela e míderna por szcellencia 

-a primeira e birateira, è na PiPUiuS — 

analfabetos, não servindo pa- 
ra eleitores. O único qhe pas- 
sou por aqui no praso de 30 
anos foi o bispo, acompa- 
nhado de quatro padres, vin- 
do colher o que é deles. E 
só!..." 

Não é preciso comentar.. 

Contrastando com esse a 
bandono, vemos em paizes de 
alem-mar um espirito nifido 
de associação e um grand 
senso de técnica agricoiaj 
uma interferência governa 
mental constante e solicita, 
os quaes deverão ser levados 
sem tardança á nossa popu 
lação rural, insulada e des 
crente. 

Na Ukrania, entre os pro 
dufores de trigo, durante 
inverno, formam-se grupoi 
de 2 a 0 lavradores, que reU 
nem seus animaes e aram dj 
comum acordo (lembra iss) 
vagamente o "mutirão" d 
nosso caboclo). 

A ceifadeira serve a nm 
rosas famílias, a um tempo] 
A trilhadeira serve a uma 
deia inteira de 200 casa 
num admirável trabalho d 
cooperação nobilitante e fd 
cunda. 

Ha na Ukrania, como n 
Yugoslavia, Dinamarca, e o 
tros paizes, um agudo sen 
mento da terra subdividid 
e de cooperação economici 
Isso mesmo tenho frisai 
em todos os meus livro-.. 

Essa conciencia da ter) 
própria, essa sensação da pj 
priedade plena, encontrei 
no Rio Grande do Sul, con 
resalto em "Aspectos agr 
economicos do Rio Grani 
do Sul", ilustrando-o co 
abundancia de provas fo'.' 
graficas. 

£ é "Nourse", na Amerí 
do Norte, em "The legal st 
lus of agricultural co-opeá 
tion", ([ue reforça a opini' 
daqueles que vêm no cooi 
ralivismo a chave desse 
gustiante problema agril 
Ia. 
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lembro n°s. 79 c 79-A. Tra. 
tar na mesma i,ia n". 81. 
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Av. Yici mte Machado n" 64 

. iH- H-i H-l-H I-H-l-S-i I i I M 3 H »' 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentisí?.) 

Communica que transferiu 
seu gabinete electro denta 
fio de Curityba para esta 
ddade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada peli 
rua 15 de Novembro nr. 

A SAÚDE DAS CHIANQaS |tO.A. Observa-se horários 
ESPECIFICO DA ÜENTICÂÜ 

Já deu CALCEHINA oo 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEIIÍ- 
NA evita a lubcrculose c as 
infccções intestinais c não 
permitte r proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as 

* ♦++ ■H-p íK-4 

Vende-se 

Por motivo de mu larc» 
o liotel "FAMILIAR". Praç 
Flori ano Peixclo nu. 71, u 
;oin'i jões no mesmo. 

mundo automobilístico reconhece 
que os motores de 8 cylindros em 

V offerecem, a um caminhão, mais for- 
ça e melhor desempenho. Mas o que 
é surprehendente no motor Ford V-8, 
além destes caracíeristicos. é a extra- 
ordinária economia que proporcional 
Os recordes de perfeito funcciona- 
menlo, a um custo devéras reduzido, 
registados por centenas de milhares 
de possuidores, em todo o mundo. 

confirmam que Ford fez do V-8 um 
verdadeiro symbolo de economia, 
tornando possível percorrer mais ki- 
lometros, em menos tempo e 
menores despesas! 
Visite um agente Ford. Prove, 
seu trabalho, o valor do caminhão 
Ford V-8 para 1938, e oííereça, com 
maior economia, ao seu negocio, as 
vantagens que proporcionam os mo- 
tores Ford de 8 cylindros em 

CJiMINEÕSS FORD V-8 pata 8938 

lira ila tora 

N 21 
CONVITE 

Devendo-se realizar Do 
mingo, (Pa 3 de Abril, a ceri 
monia do juranienlo á L andei 
ra da turma de atiradores 
do anno dc 1937 para 1,938, 
convido os senhoveç assoiviu 
cios deste Tiro de Guerra as 
sim como o povo em gavalV, 
para assistir esta solemnida- 
do, cujo aclo será levado A 
le.to as 10 horas da manhã 

XOTO353 FLC-ÍIAN0 PEI- 

farmacias 
^i n 11 m n m i ii a ii-H-w-a-a-w-i- 

• PRECISANDO 

DEPURAR 0 SANGUE 

Não faça experienciaí' 
TOME Só : ' 

ELII11 
Do Ph.-Cb. João da Silva Silvei 

Uale a SYPHILI 
EM TODOS OS PÉWODOfl 

Ferida# cm G 
ral, Manchai 

na pelle, Espí 

nhas, Ulceral 

Eczemas, 

RhsumatismOi 

Lionorrhéa#, 

Escrophulaíj 

Fistolas, 

TEMO SEU ATTESTAI 

NA VOZ DO POVOI 

& Usae-: ® 

f Ull BOM CONSEU 

MZXXOi 

ti 

-/• 

Lembre-se — 
I centímetro é bastante 

■t H 111 > 1111 É 1111111111111 a i < 

EMBELLEZE SEU SORRISO 

COM KOLYNOS 
A belleza e attraçãe de uma mulher dc 
pendem muito da dentadura que deve 
eer sadia alva e brilhante. 

Kolynos está augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á suí 
acção dentifricia e antiseptica. 

A Use Kolynos para ■ sentir a agradavel 
Bensação que elle deixa na bocca. r 

feos 
N 

Pm 

âlsi&ris ÍIIpifíi*Aaitta 

PECEBEU OS ULTIMO S f-ADROES E TYPOS nr 8 ® " CS 
.'V-v __ T™S DE« SEMIRAS E LINH OS 
^rariiM Claydlo. 3S. 236. Ponta Grossa 
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Aetos Offidaef 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DEPARTAM, DE CONTABI LTDADE 

D. CL em 31 de Março da 1938. 

CAIXA 

RENDA TRIBUTARIA 
Conforme anéxo n." i 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Idcm, idem 

RENDA INDUSTRIAL 
Idem, idem 

RENDA PATRIMONIAL 
Idem, idem 

RENDAS DIVERSAS 
Idem, idem 

Receita Extraordinária" 
Idem, idem 

RENDA COM APLICAÇÃO 
ESPECIAL: 

Idem, idem 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
Banco Nac. do Comércio 
Banco do Brasil 
Caixa Econômica Federal 

DEPÓSITOS 
Conforme anéxo n.0 2 

CAIXA; 
Saldo em 28-2-938 

87:252$300 

9:341i?400 

16:156§000 

3:635$9fl0 

1:8Ü0$000 

8:172$700 

2Ü?000 

4;422$50() 
3:846$400 

35:8238200 
9$000 

DESPE/A ORDINÁRIA 
Conforme anéxo n.o 3 

CONTAS A PAGAR 
Idem, idem 

DEPÓSITOS 
Conforme anéxo n." 4 

CONTAS CORRENTES 

39:744 $000 

51:2018900 

Banco 
Banco 
Banco 

CAIXA: 
S'ddo em 31-3 938 

Francez e Italiano 2:334$000 
Nac. do Comércio 6:51083(10 
do Brasil G1:30C$000 

12G;378$300 

44:1018100 

4808000 

14:1728700 
185:1328100 185:1328100 

Do dia 1.° de Abril de 1938. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Líquidos Espirituosos 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

DEPÓSITOS 
depositado pelo talão 203 

3:8248700 

7198600 
1358000 
2208000 
2278300 
928000 1:3938900 

1731000 
1501000 ' 3238000 

: 1558290 . 
108000 
158000 3:1808200 4:9038100 

508000 
4:9538100 
8:7778800 

Saldo em Caixa: 5:7778800 

Confere 
Luiz Oliveira e Silva :— 

Caixa 
—: Ary Ayres de Mello 
Ufficial 

Visto 
— Syb io F'crnaiide~ Silva 

Smni! iiiDiiaiüii 

tom 

Pôr motivo de mudenci a 

Casa das Sedas 

»» 

SOLUCIONA O "X" DO PROBLEMA 

Caraleamenlo completo nos preços dos melhores artigos, abaixo descrimi nados, como sejam; SE 

DAS EM DIVERSAS PA DRONAGENS, CORES LI NDISSIMAS, VERDADES RA DEMONSTRARÃO 

DE GOSTO NO ESME RADO FABRICO DE SE DAS. 

Approveitem a grande li quidaçâo que será por pou co tempo. Tcrração com piC[a Je 300 contos cm 

mercadoriàs que serão vendidas pelos preços mi- nimos. 

NÃ0 PERCAM ESTA OP PORTUNIDADE QUE LHES FACULTA 

NÃO DEIXE PA RA AMANHÃ VISITE, HOJE, 

A Casa das Sedas 

A' RUA 7 DE SETEMBRO, 112 

PREÇOS DE ALGUNS ARTIGOS ESSENCI1AES: 

Tafetá Cloké de 30$0Ü0 por 
Retim Cloké de 30$ty0C por ' 
Cloké Jacard de 23$ÜÜI) per 
Seda Granité de 19$00U por 
'Tafetá Chamalote de 208000 por 
Tafetá Liso de 18$0ÜÜ por 
Tafetá Excossez de 158000 Por 
Seda Façoné sup. delO^OOO por 
Seda Diagonal, de 16$000 por 
Seda Sultana, de 1G$0Ü0 por 

h* 

1, 
.■ ■ 1 -p 

-ó A 

258000 Seda com Bola de 12$500 por 
258000 Seda Bagará de 128090 por 
188000 Sena de Linho de 118§0Ü por 
158000 Seda Flamessol de 118(100 por 
158000 Seda Façone, de 12S5UÜ por 
138000 Seda Façoné de 118000 por 
^SOOlt Mongol Estamp. de 128000 por 
148000 Crepe Estampado de 88500 por 
121500 Crepe Paris de 88000 por 
128000 Crepe Gloria de 48000 por 

' 1 * 1 
í F. tf •' 

108500 
lOSOUU 
9IÜ0Ü 
o?Ü(>0 

108000 
98500 
98000 
08500 
GS0UU 
28800 

111:0068500 

1508009 

70:1508900 
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Festival na Cymnasio 

"Regente 

0 discurso proferido pelo â!urr,no Pêulo Bittenccuit 

DESPEZA ORDINÁRIA 
GABINETE DO PREFEITO 

disp. c. pagt0 das fls. de 
Março 1:8808C00 
FUNCCIONAL1SMO 

Secretaria — idem, idem, 
idem, 1:1008000 2:9808000 
DKPCSITOS 

Hcribaldü N. STva 
devolvido cm subst. ao ;a 

lão 
N. 201 _ chéque n. 890 208000 3:í)00s;"í);) 

BALANÇO 5:7778800 

Só hoje é-nos possível vol 
lar *a tralar do magnificc 
festival do acreditado edu- 
candario, Gymnasio "Regen- 
te Foijó", levado a effeito no 
ultimo d a 31 de Março, no 
Estádio "l)r. Paula Xavier", 
á Villa Estrella. 

O programma da festa al- 
ludida foi o seguinte: 

As 8 horas:— Desfile dos 
aluinnos do Gymnasio; 

As 9 horas:— Intreessan- 
(e partida de futebol, entre 
os esquadrões do Combina- 
do B, do Gymnasio, com o 
"Doutores de Mentira", sa- 
Irndo vencedor o primeiro, 
por 3x1; 

As 10 horas:— Jogo de fn 
(ebol entre o Combinado A, 
do Gymnasio c a representa- 
ção do Curso Complementar, 
vencendo o combinado, de 
0x2; 

As 11 horas:— Jogo enlre 
as equipes "D" e "E". Ven- 
ceu a "D" por 0 tentos a 1. 

As 12 horas teve inicio a 
grande churrascada, que tran 
scorreu animadíssima. 

As 13 horas jogaram ainda 
cs quadros infantis do Gym 
nas o e do "Gnarany", ven- 
cendo o ultimo, por 3 tentos 
a 1. 

Ao terminar a atlrahenle 
esta, cerca das 15 horas, o 
ovem Pi.ulo L ttencourl, gym 
nasista que vem de conclu r 
rdliantemente o curso pro 

nunciou o discurso abaixo: 

CALOUROS 
Meus patrícios! 
Meus senhores! 
Senhores lentes! 
Desde as margens areno- 

sas do mar Morto até as pia 
n cies verdejantes onde es- 
tá assento o leito do Rio Ver 
de, ha um murmur.o numa 
eclosão admirável de alegria 
e entusiasmo, pelo aconteci 
mento admirava! que marca 
'10je, qual seja o aniversá- 
rio da fundação na maravi- 
lhosa cidade de Ponta Gro., 
sa, do acreditado e ut 1 es- 
tabelecimento que é o Giná- 
sio Regente Feijó. 

Desnecessário se torna a 
clarar aqui com todos os ff 
e rr a vaidade suprema que 
a todos empolga e ao mesnu 
tempo deixa-os achicharra- 
dos 3 murchos por ver uni; 
turma elogiavel entrar par: 
os bancos escolares do alu 
dido estabelecimento, a pro' 
cura das sad ;is lições que o: 
mostres ministraram e que o; 
livros proporcionam. 

8:7778800 

Sob este titulo lupy-guara 
ny, que significa "animal de 
estimação", Plinio Cavalcan- 
ti reuniu em volume um pu- 
nhado de chronicas, preten- 
dendo demonstrar que as 
mesmas eram por analogia, 
os seus bichinhos predilec- 
ctos. 

j Senhor de um estylo pro- 
1 prio e dc aguda curiosida- 
I de pelas coisas brasileiras, 
rr o 

m ^ 

conseguiu assim fazer um 
livro rico da idéas, cujas pa j 
ginas falam pelo colorido 
das descripções e pela varie 
dade dos themas. 

Apanhadas ao vivo por es- 
te ennamorado da nossa ter 

Edital L 

De ordem superlnr íaí0 

íublico que e.stao .serdo rqjo 
cosamente applicadas as i1-11 
inunicipaes roferrnles ao 
irausit^ de cães nas vias uu- 
blicas. 

A fiscalização eiumuara to 
Jo cão que for eucout. u-1 

nas ruas, mesmo que seja 
matriculado e vacc nado. 

Esò* medida é tomada .jaca 
evitar a propagação da raiva 
(hydroplubia). 

Os proprietários de ca •-> 
poderão fazel-os passeiar nas 
ruas quando açainiados (coro 
focinheiml ou quando co cJa 
zidos nestas condições, peioi 
proprlos donos, desde que os 
cães sejam matriculados f 
vaccinados. 

Poria Grossa, 24 d e Be 
zembri de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
2 Inspcctor Geral 

ra, as figuras, as observa- 
ções de viagens e os assum- 
ptos, são, sem favor, mar. 
chas de um aquarelista que 
em vez da penna empunha 
um pincel. 

Como parle mais interes- 
sante dos "XERIMBABOS". 
destacamos as descrípções 
do Norte do Paraná, novo El 
dorado para onde eslá af- 
fluindo genle de toda parle 
do mundo, na esperança de 
constrU r um lar c dar so- 
cego ao espirito, neste mo- 
mento dramático que a to- 
dos inquieta. 

Basta ver o smnmarío a- 
qui reproduzido para me- 
lhor se julgar do mérito da 
obra. 

O scenario de im mundo 
novo — ,0 Norte do Para- 
ná, seu progresso e grandio- 
so futuro — pelas terras ma 
ravilhosas do Tibagyana ro- 
ta da Apucarana — No ras- 
tro das bandeiras, rumo a 
Guayra — Umuarama — O 
reino vegetal e seus encan- 
tos — Itajubá —- Obra de 
Hercules — Campos do Jor- 
dão, a jóia da Mantiqueira 
— 1 aubaté — O problema 
da immigração no Brasil. 
Uma grande dama — Hoch- 
ne, o botânico poeta — João 
Ribeiro — A jiriineira ro- 
mancista brasileira — O 
grande rei — Ford e a Ama- 
zônia — Um passeio a Bue- 
nos Ayres IHIIIIV 1— Ba- 
hia, cidade risonha — Casas 
de fazenda t solares brasi- 
leiros — Veneza Americana 
—• Santos no inverno — So- 
rocaba — Caboclos — Ma- 
xambombas e Maracatus — 
O Carmo da Bahia e seus 
lhesonros artísticos — O no 
gro como factor do nosso 
progresso — João de Ca- 
margo III111IV. 

Vende-se 
Uma casa própria para ne 

gocio de balcão com deposi 
to, agua encanada, com op 
timo ponto para pouso oc 
carroceiros, com 20 alquei 
res de terra oe matto, dis 
tanle desta 6 léguas. 

Em Restinga aluga-se por 
preço de occasiâo um" po- 
treiro. 

Nesta cidade V3nde-se ler 
rjs em lotes e casas nas Ur 
phans. , 

Tratar tudo com J.J. Buh- 
ner — Rua Balduino Taquts, 
154. 

Não aprenderão, é certo, 
as circumstancias da fragili 
dade dos vasos de b; rro : 
nem também se cspaci arãa 
da imortalidade da amia ■. > 
gafanhoto, porque a vida io 
ambos é passageira, como 
passage ra a carroça de qual 
quer colono que vasiia Lõn- 
ta Grossa. 

Nas pag'nas dos Tvrcs, 
Calouros, terão a receber os 
moldes das directrizes a se- 
guir na tumultuosidade Ia 
vida, amparados sempre na 
gordura simpática que rep : ■ 
xa e faz com que a gente íi 
qnc perplexo — refiro-me a 
gordura do professor F nto 
Rosas I, o qual com aquelia 
bondade a todos agrada e f z 
com que seu corecão e n ^ • 
sa alma e sua alma e nosso 
coração sejam sempre ia.,- 
peitadores um do outro, pr- 
ra que haja sempre o es(;- 
mulo 3 concórdia entre edu 
cadores e educandos. 

Outra figura inquestiona- 
velmente talhada para me- 
recer o vosso respeito, Ga- 
'ouros, é o lente de mate- 
mática por ser p.il do como 

1 cêra e ser bom entre os 
bons. A' elle, Calouros, de- 
veis tributar o melhor qui- 
nhão do vosso respeito. 

Não fica atraz também o 
vulto magnânimo e repleto 

, 'o bondade que nuqca no; 
causa medo, por tratar-se de 
lesst a lhana e cheia de (!•>- 
icadeza — .'ombro aqui o len 
e Figueiredo, que luam," 
ala não teru s»Tedo. u si 
em algum fca lêdo e trêdo. 

Todos os lentes som exc. • 
-ão, afora os aqui citados, 
como Pinto ifbsas 11, Dr. 
Benjamim, Dr. Vitóla sã.) 
inegavelmente dignos da vos 
sa estima, porque vós air.la 
creanças, si bem que algum 
marmanjos serão amanhã 
os homens amigos dos ou- 
tros lentes, que, ao relem- 
brar o passado terão dias, 
horas, momentos, minutos, 
segundos, de alegr a indizi- 
vel com gestos de gratidão e 
reconhecimento. 

Em se tratando de calou- 
ros, nós temos o typo pc- 
feito dos noviços nos ban- 
cos escolares no curso secun 
dario. São os anceiadores 
do saber; os pertinazes por 
conhecer o bolo do estudo 
que nobilita e que engran- 
dece o homem neste grande 
palco que é o mundo, através 
das comédias alegres e dos 
dramas passionaes. a que Ia 
dos nós por um requinte da 
força bruta do destino, v- 
mos a ser protagonistas de 
cara a banda e de chapéu na 
mão. 

Um outro lente que ha de 
viver nas vossas almas e nos 
vossos sentimentos é Rosá- 
rio aMnsur Guerios, o nro- 
fessor que prima por induzir 
o alumno ao estudo e ao res 
peito a s mais velhos, como 
sendo isso um prêmio tpie 
lhe oferece aos que ouvem 
attentamente as suas provei 
tosas lições de lingua verná- 
cula, nas horas dest nadas á 
sua preocupação. O aludido 
professor, mui cortcz, pos- 
suindo boca pequena e nariz 
afilado, é nas horas de ex- 
pansão um lypo culinaria- 
inente simpático e bondoso, 
o que lhe vale receber de vós 
todos a mais reconhecda 
prova de acatamento e est:- 
ma cpie todos vós lhe devris 
outorgar. Le-Abro-me, ainda, 
não faz muito, Rosário Man- 
sur que ama o lirismo, dis 
se-me, estes verso» que não 
tem nada de caóticos: 

No cume da minha serra 
Eu plantei uma roseira 
Em vez de nascerem rosas 
Nasceu flôr de bananeVa. 
Dito isso o professor cho- 

rou. dizendo: 
O que mo punge mais nes- 
te momento 
E' não saber chorar ho- 
ras saudosas. 
Senhores! 
Calouros! 
Anles de terminar esla 

simples c despretenciosa ora 
cão. pecaria quasi sacrilega- 
menfe si não me ocupasse 

(Continua na (a. pagina) 
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SEXTA pacína 

O Brasil grande 

potência 

PONTA GROSSA, DOMINGO, 3 DE ABRIL DE 1538 

MARIO PINTO SERVA Tcaplivos de qMl,ucr outra 
grande potência Si (ineremos no Brasil pro 

durr e enriquecer, precisa- 
mos ver que no mundo mo 
derno quaesquer productos 
precisam essencialmente a- 
gradar aos consumidores 
exigem capacidade e compe- 
tência em seus credores. 

Assim tanto a questão eco- 
nômica, como a finenceira, 
como a social, assentam na 
intelligenc'a liuraana, nessa 
mtelligencia qvit, é o motor 
de todos o.s actos do indi- 
víduo, como o ajustador de- 
le ao grande todo commum. 

Ora, ha nações que são 
Uotes de bai ro facilmente 
quebraveis de encontro ás 
outras que são potes de fer- 
ro. 

1- não devemos esquecer a 
fabula do lobo e do cordei- 
ro. Porque_ lambem ha na- 
ções que são cordeiros, em 
face de outras que são lobos. 

K também temos a esco- 
lher, nós brasileros, que a 
nação brasileira seja antes o 
martello que fere, do que a 
bigorna que soffre todos os 
golpes. 

l-is alu". Precisamos no 
Brasil decretar uma comple- 
ta mobilisação nacional pa- 
cifica, afim de preparar o 
povo brasileiro, em todos os 
vinte e um Estados, para dei 
xar de ser o cordeiro, em 
lace de qualquer lobo. Pre- 
cisamos decretar a mobili- 
saçao pacifica de todos os 
4.o mdboes de brasileiros, de 
todos os governos, da União, 
dos 21 Estados e dos 1,500 
brasileiros, para realisar em 
cmeo a unos, a alphabefisa- 
cao completa de todos os ile, 
irados e tratarmos de dif- 
Inn.r uma completa cultura, 
U"r toda a nossa população, 
1 orque nos tempos que cor. 
rpm, ninguém mais pode con 
liar em coiisa alguma, a não 
ter na própria capacidade. 

„   voraz, que 
constate que nós, em mate 
ria de analpluibetismo, esta- 
mos na mesma situação da 
China. 

Ora, em cinco annos pode 
se extinguir completamente 
0 analphabettsmo, no Bra- 
sil inteiro. E todo povo, co- 
mo todo indivíduo, que sabe 
ler e escrever, tem nos jor- 
naes grandes encyclopedias 
(lianas, onde aprender tudo 
como tem, em meia dúzia dc 

nrl0* er"ci!,es' «ue com- pre verdaderTas Universida- 

hon í íIue pode desentra- 
tos 08 0s conllecimen- 

Eortanfo, nós, os brasilci- 

)eroicaÇa,ní,S elsa ventura 
ana nhoK i ' acabar com o 
nos ííhr f8"10 e,n cinco a"- 
1 "fia " '"''P11108 todas as 
leiras brasi- - _ ^ a-cretarem a exlin^. 
çm do analphabetismo e a 

instituírem tedos os 
paia educação do povo 

meios 
C 

Pnsil é um mundo do ta 
manho da JEuropa. No dia 
em que o povo brasileiro 
souber ler e escrever, fare- 
mos_ uma nova e formidável 
Nação. Mas, acfualmenle, e;i 
tr.- 1 (;<)() brasileiros, sele- 
cer.los e cincoenta são ille- 
tr.idos. Entre vinte brasilei- 
ros. ruinze são analphabe- 
los. St nios uma nação — po 
te de barro. Somos um cor- 
deiro a ser devorado por 
qualquer lobo. 

Transfcnnemo-nos. Basta a vontade (1()S, 45 milhões de 
brasileiros. Decretemos que- 
o analphabetismo é um con- 
tra ventor. Porque ell; não 
sabendo ler nenhum signal 
nas estradas e ruas, se tor- 
na um factor de desastre.:. 
* Pela sua boçalidade en- 

nolnl 1 ,la8 aS CadeÍaS < :' "finipliabetos, visto serem 
quasi irracionacs. 

tTMA ALTA AUTORIDADE do arcebispado de vien 

ROMA, 2 (D )   Tnf«^ 
cfecolMarnc, 
O ficiosos junto á Santa Só 
dizem que durante a noite 
de hoje, cu talvez nas pri 
nieiras horas de amanhã, de" 

m-Tit eI}fgar a(Iui uma mais altas autoridades 
Arcebispado de Vienna 

Empresta-se grande impor 

ce dos3, r83 VlagSm' en' (tos Uxhmos acontecimen 
,as "ccordidts na Apstría 

das 
do 

promoção 
Romo.s surprehendidcs 

nontem com a noticia de que 
a distincta educadora comer 
ranea, srta. Emilia Dantas 
seria substituída no cargo 
de directora do Grupo Esco 
lar Juho Tlieodorico", que 
vem desempenhando com a 
dedicação e competência que 
sao de todos conhecidas 

E, como os informes que 
nos vinham eram dcsencen 
trados, procuramos aquellã 
ulustratía educadora, para 
que nos dissesse o qiie de 
verdade acontecia, vin»'-) a 
áaber que, de facto, encon 
ti ava-se a mesma na imi 
nencia de deixar a direcçãc 
daquelle estabelecimento de 
ensino, para reger uma da" 
cadeiras da Escola de Profca 
sores» para a qual fôra conv 
dada. 

Assim, ao mesmo tempo 
que lamentamos ver o Grupe 

Júlio Ibeocforico" pnvade. 
da sua proficiente direcção 
cabe-nos felicitar á srta. 
Emilia Dantas, dês que y 1 

sua passagem para a Escola 
de ProfessiáTes represent; 
prêmio que só é conferido < 
quem, como aquella profes 
scra, a elle fez ju's pelor 
•eus méritos indiscutíveis. 

Insuficiência de 

acidê chloriiyãico 

Rara fazer-se a digestão com 
regularidade é necessário que 

1 o estômago produza ácido 
chlorhydnco cm quantidade 
sumeente. As pessoas que 
soffrem de preguiça e de som 
nolencia após as refeições 
apresentam, via de regra, 
deficiência desse ácido no 
sueco gástrico. Para eomba 
tei essa deficiência, respi-i 
savcl, também, por fraqueza, 
desanimo, palllidez, ventre 
crescido, enxaquecas, inap 
petencia c prisão de ventre, 
e indispensável tomar medi 
cação chlorhydrica. Do co:: 
trario serão victimas, de tem 
po em tempo, de verdadeiras', 
indigestões acompanhadas de X 
vomitos c de dejecções li.jui 
das, como se se tratasse de 
intoxicação alimentar. O aci 
do chlorhydrico é indispensa 
víl para a normal digestão 
dos albuminoides. Na sua 
faltr ou simples deficiência 
estes se putrefazem, tornando 
-Se toxicos e provocando as 
falsas azias que se comba- 
tem, erroneamente, com ai 
calinos. 

DIÁRIO DOS CAMPOS' 

De animaes 

o .mportante ««tamen RBALISAR.SE-HV 
GROSSA NO DIA 15 DE MAIO EM 

»ãn / I <ÍS' Cm a n0SSa ec,i 
çao de hontem, uma nóta ro 
iativa a Exposição de Ani- 
maes e productos derivados 
óiie. sob n patrocínio 
do Governo do Estado, de- 
vera realisar-se nestn cida- 
de, a 15 de Maio vindouro. 

ai. proPosito recebeu o sr Albary Guimargç--. digno Pré 

D. Elza Justus 

Contra a falia de ácido 
chlorhydrico recpmmenda 
se o uso dos- comprimidos 
de çicidol-Pcpsina da Casa 
Bayer, que se tomam com ad 
miravel proveito no fim da 
reeições, dissolvidos em me- 
io copo de agua. 

■ •*. 

QUE LIGOU ROMA 

Decretemos que iodas as 
Gamaras Munieipaes devem 
i-'r como pr meira funeçãa 
c_ primeiro dever dar educa 
cao ao povo. Decretemos 
Que ellas devem gastar 40% 
com a educação do qiovo. 

O Japão e a Allemanha fí 
z-raJn-se as duas mais effi 
cientes nações modernas ex 
cliisivamcnte porque extin 
guiram por completo o anal 
pnabetismo em seus povos . 
deram a cada cidadão a mais 
completa cultura, o mais con 
PJeto preparo. 

E-s o problema. Eis o 
programma. Eis o dever 
tis o novo abolicionismo 

Laçamos par,, a extíneção 
( analphabetismo uma can: 

de 
RIO, 

BVE NOS AYRES, REGRESSOU 

Procedente 

ruidosa, que a panha mais 

exíb-e/-""? 1,0 Paiz Para a exti .cçao do captive'ro 

/e, mrn,0r POrC",í' si 0 não fi zerntos brevemente, seremos 

0 pn do 

Reich 

S 
110 

*" ^ xi xn:f-»f 1 ntç, y, . 

Ayres, 
a c Buer. 

... Iin. lnaugiirand() unu xa. tinha aerea postal 
Ouvido pela reporta m 

o Piloto do apparellm ifaíS 
no declarou que está saosf 4 
t ssimo com o resultado da 
sua viagem. 

Paschoa 

E SEMANA SANTA, offer 1 ultimo figurino, em formas G-taxa x 1 Uilcr 
tas especiaes em CALÇADOS 
LUIZ XV em finíssima pelli 
ca preta ou verjiiz. Artigos 
recentemente fabricados em 
saltos de 5 e G centiuíetros. 
32$000 
Calçados typos Mexicanas 

em pellica preta ou Verniz, 
artigos estes, proprios para 

semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 cenfimetros 
26$000 

ABRIL DE 1938 
Apresentamos a V.S. as 

ultimas creações de calça 
dos dc alto LUXO em camur 
ça, velludo e setim, creações 
()lia t f. nfeccitonadas pelo 

JAPONEZAS 
A FORMA MODERNA R 

COMMODA POR EXCELBN 
CIA. Senhoras e senhoritas 
pedimos a fineza de fUzerem 

sua visita, depois de percor 
rer as outras casas de cal 
çados, para verificar a nos 
■ r, grande reducção nos pre 
ços e apreciar o nosso bellis 
simo n.jstruario. Nji quali- 
dade e preços em calçados 
Luiz XV e mexicanos, em 
absoluto, não temos competi 
dores. 

A ta, BARATEIRA E 
PULAR 
AV. VICENTE MACHADO 
N°. 64 

O lar do sr. Agostinho Jus 
s, acreditado conimercian- 

te da cidade, um dos chefes 
da conceituada firma Jus- 
tu, & Cia., está hoje em fes 
tas, e vae se ver freqüentado 
por um sem numero de pes 
soas da nossa sociedade. 
.0. Elza Justus, sua dignis 

sima consorte, vê passar, nes 
ta data, o dia de seu nata^j* 
cio. 

Figura das mais desiaca- 
< ■ s da sociedade prmcezi 
na, dama possuidora de um 
coraçao boníssimo, a illus- 
tre anmversariunte, mercê 
de suas excelsas virtudes 
tornou-se credora da amiza 
zade de quantos a conhecem 
pelo que, certamente, há-de 
receber mais significati- 
vas demonstrações de apre 
ço. 

A's incontáveis felicita- 
ções que D. Elza váe receber, 
juntamos as nossas, mui 
respeitosas, estensivas ao seu 
digno eeposo. 

feito da cidade, o officio qn 
abaixo reproduzimos, e qui 
mais virá orientar os inte 
ressados: 

.Secretaria de Estado do 
Negocios de Obras Publicai 

Viaçâo e Agricultura 

1938Urityba' 31 <le lMarç0 Jí 

Nr. 254. 

Rimo. Snr. Prefeito Muni' 
cipal 

Ponta Grossa. 

Havendo o Governo do Ei 
lado projectado para 15 dc 
Maio do corrente anno, ert 
Ponta Grossa, a inangui ação 
da primeira exposição paraj 
aense de animaes e producl 

tos derivados, tenho a saiis 
laçao de convidar esse Gi« 
roso município a fazer rei 
ri esentar-se, solicitando .1 
..neza de informar esta Se- 
cretaria com a maxima ur- 
gência, sobre a quantidade o 
a especie de animaes puros, 
nascidos no Brasil ou mesti, 
ços até nieio_ sangue, cora os 
quaes poderão concorrer os 
criadores desse Município pa 
ra maior brilhantismo do 
certame. 

Valho-me do ensejo parJ 
apresentar-lhe os protestos 
de alta consideração e apre 
ço. 

Gordiaes saudações 
(a) Ângelo Lopes 

Secretario de Estado". 

HíPMI 0 Cel. ÜT 

V AE LANÇAR UM NOVO 

empréstimo 

2 ~ Informações colhidas nos cUclos financei 

nnniyars^río 

lie casamento 

, . ,  'tos financei 
( u - (Imp3 ?P!Í asseguram 
se á n10 " n;-: córrt'"'e Mia lançado , no, 
Lmo m erno , .,0 
do Reich, para a consol -bi- 
çao das dividas de curto . . 
/.O. 

'fiitlci d? CflãRca 

lií li ji Sia r» f' A 

O distincto casal Sczinan- 
do de Quadros e D. Balbina 
Branco de Quadros, festejou, 
no dia 31 do mez findo, o seu 

anmversario de casi- 
mento. 

Nesse dia a casa do referi 
do casal esteve freqüentada 
por innumeras pessoas ami- 

! gas, ás quaes foi offerecida 
, uma festa, constante de dan 
, r'as e distribuição de dooes 

;ores. 

■» M» 

(Continuação da 5a. pagina) 

,, 1{ua SanfAr T N .eruç,, de polyclin, infanti/ 
. ''"a de czeanç!. ; Jn ' 
M insalMacle 5$000. ,n 

i/r 
l>r 
Jlr 

de idade 

GRATI? PARA Ab ç-Rp. • , 
REA -Ç s! POBR ,• 

RARCLDO HKI, .„ j 
FKLIX VAN.VA — 1,1 .A'3 ás 11 :nras c 

EMÍLIO SOUNIs a S 

- 16.30 ás 18 t.Jras 

sortia ■sua distincf 
nnH cAl0 «"o acaba 

Para a PASCHOA 
gnezia o formidável 
ber em CALÇADOS para (IUe acaba de 
valbeíros e Crianças ns' rU,f. ,>ras' Senhoritas, 
absoluta novidade \18 'os ínodcios, 

CHAPE-OS IMPERIAL"Paçam u'y.pos. ..finos 

/ vam uma visita á 

ICDE/XL 
e verifiquem as suas cxposjções. 

cid u\o r* artigos pe los MENORES PRFCn 

fre- 
rece- 

Ca- 
de 
de 

— Aviso — 

Ayjso. aos interessados que a olticna de electricidade 
do sr. iLduardo Lucas Eris- 

, mann, continua funcciouan- 
1 to com auxiliares compe- 

1 lentes, podendo qualquer 
|e_h amado para ser- 
viço concernente ao ramo 

I n^ 2a7-8nd'd0 Pel0 telcPlj0 

Ponta Grossa, 22 de Mar- 
ido de 19?8. 1 

Helena Ouadros Eriswann 

EE-Ebft '» » I I I I I I | | | | | | 

Diamantes 

Compram-se Oiamantes e 
Brilhantes, á rua 15 do No- 
vembro, nr. 15. 

aqui da respeitabilidade do 
nosso diretor, cuja simpli- 
cidade e cavalheirismo para 
com a mocidade patrícia, são 
por demais concebiveis por 
qualquer mortal que se pre- 
za. Quero exaltar esse seme 
lhante, bondoso, que respon- 
de ao ser chamado pelo no- 
me de Brasil Pinheiro Ma- 
chado. E' -ele possuidor de 
um coração limpo, embora 
que isentando—e, por meio 
das aguas divinaes do baptiss 
mo, do pecado original her- 
dado dos nossos primeiros 
paes, é o idolo, hoje, da ju- 
ventude pontagrossensc, que 
na de cantar a vós todos 
num liinário sublime as Ve- 
Rias Arvores, do consagrado 
Hilac, dando-vos o exemplo 
de piedade para os que so- 

1 em, de amor para os que 
se enfeitam com as belezas 
do mesmo, na sua prosaica 

IARA AS MOLÉSTIAS DO 
— ESTOMAGO, FIGABO   
  INTESTINOS E '  
   PRISÃO DE   
   VENTRE -   

realidade, e que rzo assim; 
Olha estars velhas arvores 

antigas. 
Quanto mais velhas ainda 

mais amigas 
Vencedoras da idade ê da 

procelr. 
Em seus 'galhos abrigam- 

se as cantigas 
E os amores das aves ta- 

^ garelas 
Não choremos, amigo, a 

mocidade 
Envelheçamos rindo, en- 

^ velheçamos 
Como as arvores fortes en- 

velhecem 
Na gloria da alegria e da 

bondade 
Agazalhando o passaro nos 

ramos 
Dando sombra e consolo 

aos que padecem. 
Eis, abi, o que servirá de 

1'çao Par.'i vós. na vida, ca- 
ecio0', ;3 iíUe - eu' Il0A an- ceio de coraçao. 

Tenho dito. 

Viajando de automóvel, se 
gmu hontem pela manhã, na 
ra \ piranga, acompanhado 
do escrivão Fausto Thomaz 
0- coronel Adolfito Guima- , 1 acs. dedicado Delegado í,,- 

PO{ gional de Policia. " 
A Partida da referida au- 

oridade se fez de maneira 
discretu, e deHa só viémos 
a ter noticia, cerca de 11 
noras da manhã. 

Hontem mesmo, á noito, 
regresso. (i0 coronel o, então, livémos i.cieu 

ca dos motivos q1K. 0 ]eví). 
ram aquella localidade: - 
ma s.s. por determinação 

do coronel Secretario de Se 

^•n^oa Vpi,:anga' insH ' ^roso inquérito, em 
torno das actividades dos 
camisas verdes dalli, quan 
do foi da fracassada mten 
Uma do dia 10 do mez passa- 

Uma surpreza, porém, es- 
taya reservada ao coronel 
Adolfito; _ o inquérito pa- 

ra o qual fôra indicado um 
Delegado Especial, pela Se- 
cretaria de Segurança, já ha 
^ ia sido feito ás pressas d 
encaminhado para O.Hty] 

O resultado desse inqué-4 
nto, certamente, foi, nadai 
mais, nada menos, do que ol 
seguinte: — "nada se conse- 
gym apurar"... 

Tinha que ser esta a con- 
clusão a (pie chegou a autori 
dade que tomou a presidên- 
cia daquelle trabalho, pois 
que do contrario, não havia 
tanta pressa... 

Acontece, entretanto, que 
a viagem do coroenl Adolfito 
roí muito proveitosa, por- 
que s.s. foi, viu e ouviu; c 
das suas informações á Se- 
cretaria de Segurança, há 
de resultar, indubitavelmcn 
te, medidas salutares, em bc' 
neficio da ordem publica. 

t€?'duvidaqUe nÍngl,em deVC 

OU. JOSÉ' OE OZEVEau MJICESÍC 

Es- 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina <■„ p.rBn- 
peciahsía em moléstias ;le senhora. . nr I 

Consultórios: P/iRMA CIA rrvTuAr — 
AVENIDA BONIFÁCIO 17 ho" das 15 ^ • 

VILLELA nr 50. _ PIIONU: 3.4^ " Resideneia; 

Negocios de ocasião 

.VENDE-SE 

Piiiilas do llbbade 

■" Hess -- 
EM TODAG AS PHA RMACIAS DÕTRASIL 

/ 
O 

ib 
i 

l 1113 casa dc madciríi no mo r 
■sit? L™* Benjamin Cons , dom BnJf The0 

S da 
famo- 

AVENIDA 

DR. 

\ 1 GENTE MACHADO Nr. 

RICA1 do0slÍN TE companhia de capitalização da ame. AMORTIZACaD de marco 
S0rtei0 de

fl 
anH)rtizaçã? realizado dia 31 foram mi- teadas as seguin fes combinações: 

JO D XS) flFF IQZ PUZ 

CORTES DIVONSIR BORBA 
ADVOGADO 

i« — CAUSAS CÍVEIS 
(OLHiONTE A DE I RNÇÃO) 

PRAÇA 5 DE OUTUBRO 

í-mLítócs1"»™™ ,i8!r («"Moi-e, do cnalquor d„ 

zar>j. escrito no da Sul America Capitah 
CURITYBA. PARANA* ' 

HB V 

va, sita « rua Benjamin Cons 
tant n . 12ü, com terreno me 
dmdo 14 metros de frente 

L«0DS««òC,rOS ^ flmd0- "» 
Uma casa de madeira com 

o respectivo terreno, sito á 

rlnaATF[aídiSC0 RÍbaS' 1^0 do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo c Paysan 
du , por 4:0008000. 

Uma casa do material, si 
fa a ma Santos Dnmont, com 
o respectivo terreno, trecho 
nc i ua calçado, nreco 
25:0001000. ^ Ç 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:0008000. 0 

bungaiow novo, de 
para o lado do Uvara 

no antigo Club de Te 
oa8^, fStantj lnais ou rneno 
da Hnl 3 calçamento e da hnha dc omnibus. Pre 
Ço 4:5008000. 

Uma casa de madeira, na 

vo Rosas, com o respecti vo terreno, por 4:5008000. 

ViUn68» i? de tem'no na 
14x33 i anco' medindo 14x33 metros cada lote. 

trnfHo cC tfrr£no. 14 mc ros de frente por 33 de fun 
d^, na ViSxa Felicidade, Bair 
ro da Ronda á 5008000 o lo. 

3 n^t01: electrlco com 
volls a' Para 220 

Um motor electrico de 1 

ím k 1 orç:'1' acompanhado de bomba de agua, n'um 
coHjunolo completo para po 

Ços de qualquer profundlda, 

COí,fc "BERNARDINI" ''0x50 e 1,10 metros de nltu 
ra novo, 9001000. 

Um apparelho de vulcaní- 
zaçao completa com formas 
para qualquer dimensão de 
pneumaticos, por 3:0001000. 

TRATAR NA AGENCIA FORD 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

rrvpt /-iDim.-r, advogado 
bscriptorio ed^KIOrUA mal. deo 

& 


